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Cumprindo agenda em
Brasília, ontem, o governador
da Bahia Jerônimo Rodrigues
participou, ao lado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, do evento de divulgação
dos resultados do Novo PAC
Seleções. A ação norteou os
investimentos do Governo
Federal para municípios e
estados, anunciando recur-
sos para 842 equipamentos
e obras para a Bahia, sob os
eixos Água para Todos e Ci-
dades Sustentáveis e
Resilientes.

Com um investimento to-
tal de R$ 18,3 bilhões distri-
buídos em cinco modalida-
des, o Novo PAC Seleções
abrange 11% dos municípios
baianos. Essas modalidades
incluem desde o Abasteci-
mento de Água Rural até a
Urbanização de Favelas, pas-
sando pela Prevenção a De-
sastres Naturais, Regulariza-
ção Fundiária e Renovação
de Frota. O objetivo é fortale-
cer as comunidades, tornan-
do-as mais resilientes e sus-
tentáveis diante dos desafios

Bahia receberá mais de 800 obras do Novo PAC
climáticos e sociais que en-
frentam.

“Parabenizo o presidente
Lula por reintroduzir essa po-
lítica crucial de investimento
em infraestrutura. Os municí-
pios e estados não têm con-
dições de arcar sozinhos com
esses custos elevados, e en-
contramos no governo fede-
ral esse suporte essencial,
essa parceria verdadeira. Na
Bahia, estamos participando
ativamente de todas as sele-

ções dos dois eixos, abran-
gendo desde a contenção de
encostas até a renovação de
frota, urbanização de favelas,
regularização fundiária e
Água para Todos. Estamos
empenhados em promover o
bem-estar de nossos cida-
dãos e impulsionar o desen-
volvimento econômico de
nossas comunidades.”, afir-
mou o governador da Bahia,
Jerônimo Rodrigues, duran-
te o evento.

O GOVERNADOR da Bahia Jerônimo Rodrigues participou, ao lado do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do evento de divulgação dos resultados do
Novo PAC Seleções

Com a aprovação das
propostas selecionadas, a
Bahia será contemplada com
investimentos do Governo
Federal para a implemen-
tação de 842 equipamentos
e obras. Estes investimentos
não apenas representam um
impulso significativo para o
desenvolvimento do estado,
mas também trarão benefíci-
os diretos para mais de 6,6
milhões de baianos, abran-

Investimentos para a Bahia
gendo aproximadamente
47% da população estadual.

Os projetos seleciona-
dos foram elaborados de for-
ma integrada, levando em
consideração as necessida-
des específicas de cada re-
gião, tanto urbana quanto ru-
ral. Prevendo a redução das
desigualdades regionais e
aumento na promoção do
desenvolvimento inclusivo
em todo o estado da Bahia.

“Nunca vi nada igual, nem
em Petrópolis, em Bruma-
dinho ou em Manaus. Aqui
no Rio Grande do Sul está
sendo muito, mas muito pior”,
diz o empresário da área de
transportes e socorrista do
grupo Anjos do Asfalto, Geral-
do de Assis, 56 anos, de Mi-
nas Gerais.

Ele, que se voluntariou
nos desastres da serra flu-
minense, de Minas e do Ama-
zonas durante a pandemia de
Covid-19, saiu no último sá-
bado em comboio com outros
cinco socorristas da Grande
Belo Horizonte em um cami-
nhão repleto de mantimentos
e uma ambulância. Em
Florianópolis, incluíram no
grupo o médico emergencista
Júlio Guerra, 38 anos, pós-
graduando em medicina de
desastres. Receberam doa-
ções durante todo o caminho
e, em Canoas, passaram três
noites sem dormir e dois dias
sem banho ao ajudarem no
resgate e na organização do
auxílio a cerca de 140 mil
desabrigados climáticos na
Grande Porto Alegre (RS).

As chuvas e as enchen-
tes, informa a Defesa Civil,
causaram a morte, até a ma-
nhã de ontem de 95 pesso-
as. Há mais de uma centena
de desaparecidos e 48 mil
desabrigados. 80% dos mu-
nicípios gaúchos foram afe-
tados, com 336 cidades em
estado de calamidade públi-
ca, no pior desastre ambi-
ental da história do Rio Gran-
de do Sul.

“Foi a pior coisa que en-
frentei em minha vida. Faltou
ação imediata mais rápida,

RS: ‘Nunca vi nada igual, é pior do que
Petrópolis e Brumadinho’, diz socorrista

EDUARDO GRAÇA 
AGÊNCIA O GLOBO

faltou estrutura. Se não fos-
sem os voluntários e as doa-
ções, não sei o que teria sido
dos gaúchos”, diz Assis.

Os Anjos do Asfalto para-
ram em Tramandaí, na região
das praias do norte do esta-
do, para tomar banho e se-
guir em um bate-volta rumo a
Minas Gerais. Voltam até quin-
ta-feira ao Rio Grande do Sul
com mais duas carretas de
mantimentos e muita dispo-
sição para ajudar.

“Trouxemos 3 mil garrafas
de água, que acabaram rapi-
damente nos dois postos em
que as deixamos em Canoas,
uma paróquia que abrigava
400 pessoas e uma escola
transformada em abrigo para
outras centenas de pessoas
sem casa”, conta Guerra.

As histórias, conta o mé-
dico, são de perda total e de
muito medo sobre o futuro:
“As pessoas perderam tudo.
Muita gente gastou uma vida
para conseguir o que tinha e
agora vai gastar o restante
para tentar se reestruturar. O

número de desalojados deve
aumentar e o que se fala é de
um futuro próximo de migra-
ção rumo ao norte do estado
e o sul de Santa Catarina”.

Os socorristas mostra-
ram ao GLOBO um vídeo com
filas imensas para busca de
água e cesta básica em Ca-
noas. Chamava atenção o
número de pessoas em car-
ros caros, também à espera
dos mantimentos.

“As centrais de abasteci-
mento estão todas debaixo
d’água. A crise afetou todos
na cidade, sem distinção. E
aí impressiona a solidarieda-
de: famílias de 3 pessoas
estão abrigando até 15 outros
em suas casas. Mas em situ-
ação muito difícil, sem água
e, em vários bairros, sem luz”,
conta Assis.

A falta de luz fez com que,
em alguns endereços, a equi-
pe do Anjos do Asfalto fosse
escoltada pela polícia. Sa-
ques e roubos foram regis-
trados, especialmente de noi-
te.

TODO o Estado do Rio Grande do Sul foi afetado

O trabalho de psicólogos
é uma das prioridades no
atendimento da população
atingida pelas chuvas no Rio
Grande do Sul. Em meio a
uma das maiores tragédias
climáticas já vividas pelos
gaúchos, a atuação, presen-
cial ou remota, desses pro-
fissionais tem por objeti-
vo acolher às vítimas — mes-
mo que muitos deles também
tenham sido atingidos pelo
desastre de alguma manei-
ra.

A psicóloga Marina Land
Gomes, de 24 anos, se for-
mou em janeiro deste ano e
tem lidado com uma de suas
maiores experiências profis-
sionais já neste início de car-
reira, em cidades da região
de Gramado, cerca de 78km
distante da capital, Porto Ale-
gre.

— As pessoas têm rela-
tado um sentimento de muita
tristeza, de ter perdido entes
queridos e suas conquistas,
carros, casas e todas as coi-
sas que tinham. E essa tris-
teza acontece tanto pela per-

da material, mas também
pelo emocional abalado.
Ouço um choro muito profun-
do — diz. — Essa dor não
passa do dia para a noite. A
gente não pode buscar um
método para se livrar da dor,
é preciso lidar com ela e o
tempo é o melhor remédio
nesses casos.

Voluntários formam corre-
dor humano para receber bar-
cos com pessoas resgata-
das de áreas alagadas no
bairro de São João, em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul —
Foto: Anselmo CUNHA / AFP

Marina tem atendido pa-
cientes tanto de modo
presencial quanto remoto com
pessoas “que já estão segu-
ras e estáveis, dentro do pos-
sível”. Por meio de um traba-
lho “100% voluntário”, a psi-
cóloga realiza em média de
seis a oito atendimentos on-
line por dia. Já nos abrigos,
ela não se atreve a quantificar
as consultas, devido a alta
demanda.

De acordo com a última
atualização do governo gaú-
cho, divulgada no último sá-
bado (4), havia 1.243 psicó-
logos cadastrados para o tra-
balho voluntário.

‘Não há método de parar essa
dor’, conta psicóloga no RS

ALAN SOUZA 
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As enchentes afetaram
mais de 80% da atividade eco-
nômica do Rio Grande do Sul,
segundo estimativa da Fede-
ração das Indústrias do esta-
do, a Fiergs. A entidade infor-
mou, ontem, que 67% dos
municípios gaúchos foram
atingidos, mas ainda não é
possível fazer projeções nu-
méricas sobre os prejuízos
na produção.

“As perdas econômicas
são inestimáveis no momen-
to. Uma infinidade de empre-
sas teve suas dependências
completamente comprometi-
das. Além dos danos gigan-
tescos de capital, os proble-
mas logísticos devem afetar
de forma significativa todas
as cadeias econômicas do
estado”, disse o presidente
em exercício da Fiergs, Arildo
Bennech Oliveira.

Um estudo preliminar re-
alizado pela Unidade de Es-
tudos Econômicos (UEE) da
entidade aponta que os 336
municípios atingidos pelas

chuvas correspondem a mais
de 80% da atividade econô-
mica do Estado. De forma
geral, a expectativa é que o
estado de calamidade no es-
tado, além das perdas huma-
nos, causou prejuízos econô-
micos vultosos: estão nas ci-
dades afetadas 86,4% dos
estabelecimentos industriais,
87,2% dos empregos , 89,1%
das exportações da indústria
de transformação e 83,3% da
arrecadação de ICMS com ati-
vidades industriais.

Oliveira ressaltou que
haverá graves problemas de
infraestrutura a serem en-
frentados. Ele afirmou que,
em boa parte dos casos, não
será apenas necessário rea-
lizar o trabalho de desobs-
trução, mas de reconstrução
de estradas, pontes, vias fér-
reas e até mesmo o principal
aeroporto, que está com suas
instalações comprometidas.
Como consequência inevitá-
vel ao caos instalado, muitos
postos de trabalho deverão
ser fechados se medidas ex-
cepcionais não forem imple-
mentadas pelos governantes
anteriores.

Inundações afetam mais de
80% da atividade econômica

ELIANE OLIVEIRA 
AGÊNCIA O GLOBO

Planserv assina
contrato para
serviço exclusivo

Os servidores públicos
do Estado, beneficiários do
Planserv e seus familiares,
ganham uma unidade de
saúde exclusiva com a im-
plantação do Hospital de Bro-
tas, localizado na Avenida
Dom João VI, a principal do
bairro. A assinatura do contra-
to foi realizada no gabinete da
Secretaria da Administração
(Saeb) com o Instituto Nacio-
nal de Tecnologia e Saúde
(INTS), responsável pela ges-
tão do equipamento. Será ofe-
recida assistência de média
e alta complexidade, além de
atendimento de urgência,
adulto e pediátrico.

“O hospital entra em ope-
ração até 20 de junho, com
78 leitos de emergência adul-
to, salas cirúrgicas, leitos de
UTI [unidade de terapia inten-
siva], exames de diagnóstico
de imagem, leitos de
internamento pediátrico, entre
outros equipamentos. Na pri-
meira quinzena de dezembro,
o hospital entra com sua ca-
pacidade plena, com 150 lei-
tos, destacando
hemodinâmica e emergência
pediátrica”, disse o secretá-
rio da Administração, Edelvino
Goés, acrescentando que o
Hospital de Brotas promove-
rá, ainda, a criação de 800
empregos diretos em Salva-
dor.

De acordo com a coorde-
nadora-geral do Planserv,
Socorro Brito, a unidade será
hospital referência para o con-
vênio. “O Planserv terá, ago-
ra, nesse equipamento, uma
oportunidade de oferecer
mais serviços para os seus
usuários. E a gente espera
atingir um atendimento efici-
ente para o público
beneficiário”, disse.
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